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PROJETO DE LEI ne? » DE 1998.

Dispõe sobre a distribuição de preservativos

em moteis.

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO decreta:

Artigo 1o - A Secretaria da Saúde somente ex-

pedirá alvará de funcionamento para os moteis, no

Estado de São Paulo que distribuírem, gratuitamen-

te, preservativos aos seus clientes.

$ 1o - Os motéis que já estiverem em pleno

funcionamento até a data da vigência desta lei, te

rão o prazo de 30 (trinta) dias , contados da data

da publicação desta lei, para atender ao disposto

no "caput" deste artigo.

$ 2o - Não sendo cumprido o prazo estabeleci-

do no paragrafo anterior o motel sera multado, sem

prejuízo da cassação do alvara.

Artigo 2o - A Secretaria da Saúde não renova-

ra o alvará de funcionamento para os motéis que, a-

pós 180 (cento e oitenta) dias da publicação desta

lei, nao cumprirem o disposto no ''caput' do artigo |

1o desta lei.

Artigo 3o - Esta lei entrará em vigor na data;

de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

| A AIDS e um problema grave e todos nós sabemos. Mas, |

AN la não é simplesmente um problema clinico, medico ou cientifico.Tem

sempre teve, desde o seu início, consegiências bastante sérias do:

ponto de vista politico, economico e, principalmente, social.

A Organização Mundial de Saúde estabelece claramen-!
.te três epidemias relacionadas a AIDS: |
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çao pelo sangue, esperma, secreção vaginal e leite materno, sem que

medidas preventivas sejam tomadas. E a infecção de milhares de pes-

soas, sem que elas deem conta de que isto esta ocorrendo.

2) A epidemia clinica, medica e cientifica.

3) A epidemia social, do preconceito e da discrimi-

sos subsídios, do GAPA-Grupo de Apoio à Prevenção a AIDS, se insere

exatamente nesta terceira epidemia: a do preconceito, do descaso,

da solidao. Uma epidemia que permeia muitas de nossagrelações so-

ciais.

Uma das formas mais absurdas da discriminação, em

relação as pessoas com AIDS e soropositivas,é a perda da cidadania

imposta pela sociedade.

1) A epidemia silenciosa, referente a sua propaga-

Essas pessoas passam a não poder mais trabalhar, a

nao poder morar em suas casas, a não poder frequentar locais publi-

nação.

O projeto "AIDS E O DIREITO", do qual extraímos nos

cos, enfim, a não conviver com a sociedade de forma plena.

Uma das maneiras de lutar contra isto é a defesa

dos Direitos Humanos e de cidadania, respaldada na Lei, ou seja, noi

DIREITO. Na atual Constituição Brasileira, nao ha mais espaço para,

tados. |
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a discriminação e os direitos de qualquer cidadão têm que ser respei

Acreditamos tambem que so iniciativas nas areas le-|

gal e juridica, não bastam por si so, mas, contribuem bastante. Por-|

tanto, tentamos, atraves desta iniciativa, contribuir, tambem, para!

a conscientização de toda nossa sociedade.

Por estes motivos submetemos aos nossos pares o pre

sente projeto de lei.

Sala das Sessões, em
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